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O vice-presidente da He-
ring S.A., de Blumenau 
(SC), Ivo Hering, disse a 
este jornal que no início do 
próximo ano as empresas 
têxteis do grupo, conside-
radas no conjunto a maior 
malharia da América Lati-
na, alcançarão a auto-su-
ficiência na produção de 
fios de algodão, produzindo 
as 1,7 mil toneladas men-
sais que consome. Para is-
so, estão sendo investidos, 
desde o início de 1987, US$ 
10 milhões na ampliação da 
Tecanor, unidade do grupo 
no Recife (PE), disse He-
ring. 

A Tecanor passará a pro-
duzir 100 toneladas a mais 
de fio por mês, num incre-
mento de 6,2% na produção 
de fios de algodão do grupo. 
Além desla ampliação da 
Tecanor, os investimentos 
da Hering em 1987 resumi-
ram-se, segundo o empre-
sário, à reposição de equi-
pamentos, automatização 
parcial do parque fabril, 
aperfeiçoamento do siste-
ma de atendimento e cen-
tralização de atividades in-
dustriais. 

Para 1988 está progra-
mada apenas a continuida-
de dessa reestruturação in-
terna, com orçamento esti-
mado em US$ 2 milhões, in-
formou Hering. .O grupo 
produz entre 12 milhões e 
13 milhões de peças de ma-
lha por mês e tem ao todo 
19 mil empregados, dos 
quais 12 mil trabalham na 
região do Vale do Itajaí 
(nas proximidades de Blu-
menau) e 7 mil, noNordes-
te. Segundo Hering, a rees-
truturação em andamento 
deverá reduzir "razoavel-
mente" o quadro de funcio-
nários. Ele disse ainda que 
a partir de janeiro poderão 
ser tomadas medidas de 
ajustamento ao quadro de 
desaquecimento na deman-
da, caso a situação não se 
reverta (o que o empresá-
rio considera pouco prová-
vel), podendo haver redu-
ção na produção. 

Hering afirmou que neste 
final de ano a demanda re-
tomou o baixo desempenho 
registrado no início de 1987 
"com recrudescimento da 
inflação e queda nos negó-
cios". Por isso, o empresá-
rio não prevê bons resulta-
dos para 1988, que ele acre-
dita será um ano de estag-
nação da economia externa 
e interna. "Para o mundo, 
será apenas a fase de um 
ciclo. Para os brasileiros, 
infelizmente, é a continui-
dade da crise", disse. 

Hering afirma que é de 
"imensa responsabilidade 
fazer planos ambiciosos" 
no momento atual. "A cau-
tela ocasionada pela vivên-
cia desaconselha investi-
mentos", diz, acrescentan-
do que o setor têxtil da He-
ring, após 107 anos de in-
vestimentos, vai parar pa- 

Ivo Hering 
ra esperar o que acontece 
no País. Na opinião do em-
presário, nenhum plano de 
governo poderá reduzir a 
inflação de 1988 para abai-
xo de 200% ao ano. 

Ele acredita que a neces-
sidade, atualmente, é de 
um projeto político e econô-
mico de alcance médio de 
dois anos, que deverá ser 
seguido à risca. "Precisa-
mos, antes de mais nada, 
de uma definição sobre o 
que será feito", declarou. 


